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Eixo 4 - Saúde, Responsabilidade Social, Institucional e Voluntariado 
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Introdução: No CAISM, dentro da área de obstetrícia, há profissionais que realizam os 
atendimentos durante as consultas ambulatoriais (pré-natal) e profissionais que realizam os 
atendimentos durante a internação nas unidades de Patologia Obstétrica e Alojamento 
Conjunto, de forma que, muitas gestantes que realizam seus partos no Hospital, foram 
também atendidas durante sua gestação. Em 2024, a equipe de Serviço Social da obstetrícia 
observou a necessidade de realizar discussões sistemáticas de situações que apresentam 
grande vulnerabilidade social e/ou risco social iminente durante o pré-natal para garantir 
alinhamento da equipe de internação para realização dos atendimentos no momento da 
resolução do parto. Objetivo: Apresentar a organização de reuniões sistemáticas presenciais 
das assistentes sociais do setor de pré-natal e internação para alinhamento das intervenções 
anteriores às altas hospitalares. Metodologia: No segundo semestre de 2024, foram realizadas 
4 reuniões com a presença de 6 profissionais e discussão de 21 casos. Resultados: Após as 
reuniões, 10 gestantes foram internadas no Hospital e, visto que seus casos já haviam sido 
discutidos antes, as altas hospitalares ocorreram de forma mais segura, responsável e rápida, o 
que evitou a superlotação dos leitos e também otimizou o tempo e recursos humanos e 
materiais despendidos pelo CAISM. Conclusão: Observou-se que as reuniões realizadas entre 
as assistentes sociais da obstetrícia possibilitaram a programação de atendimentos sociais 
mais adequados à realidade de cada paciente o que impactou diretamente na garantia da alta 
hospitalar segura, de acordo com os princípios do SUS, principalmente na defesa da 
integralidade em saúde da mulher. 
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